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Ementa: 
O filósofo alemão Immanuel Kant (1724-1804) considerava seu projeto da filosofia crítica concluído 
com a publicação das três obras: Crítica da razão pura (1781/1787), Crítica da razão prática (1788) e 
Crítica da faculdade de julgar (1790). Não obstante, dedicou os seus últimos anos de produção 
filosófica a temáticas da filosofia prática, tratando de maneira articulada de questões de ética, história, 
direito, antropologia, religião e política. 
O objetivo do curso será o estudo do pensamento político de Kant, em conformidade com os seus 
vínculos sistemáticos desenvolvidos pelo próprio autor. Partiremos do estudo da Fundamentação da 
Metafísica dos Costumes (1785), passando pela leitura de Resposta à pergunta: o que é 
Esclarecimento? (1784), Ideia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita (1784), a 
introdução da “Doutrina do Direito”, primeira parte da Metafísica dos Costumes (1797-98) e do escrito 
À Paz perpétua (1795). Faremos ainda referência a outros escritos kantianos que tratam de matérias 
conexas. 
 
Objetivos: 
Estudo dos fundamentos da reflexão política de Kant, a partir de uma perspectiva histórica. 
 
Metodologia de ensino: Aulas expositivas e/ou seminários. 
Avaliação: De acordo com as regras gerais da UFSCar. 
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Morão. Lisboa: Edições 70, 2004. 
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BEINER, R. – BOOTH, W. J. (eds.). Kant & Political Philosophy. The Contemporary Legacy. New 
Haven, London: Yale University Press, 1993. 
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religion. Trad. de F. Rüegg et S. Gillioz. Albeuve, Suisse: Édit. Castella, 1985. 
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LOUDEN, Robert B. Kant’s Impure Ethics: From Rational Beings to Human Beings. Oxford, New 
York: O. U. P., 2002. 
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